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Objetivos: 

O curso pretende investigar o potencial analítico, inventivo e estético da etnografia e da 
imagem como modos de ver, narrar e conhecer. A partir da relação entre campo e teoria, 
experiência e narrativa, forma e conteúdo, o objetivo é pensar e experimentar composições 

entre palavras e imagens para o fazer antropológico, numa proposta de “etnografia 
assombrada”: uma etnografia da aparição, como quimera, devir, linha de fuga, dobra, 
torção, em que os espantos, alicerces e escombros da pesquisa sejam incorporados como 
valores heurísticos. Tomando imagens de maneira ampla, como desenhos, fotografias, 
vídeos, performances, metáforas, gestos, a proposta é investigar em que medida diferentes 
regimes de visualidade contribuem para o conhecimento antropológico ao compor outras 
maneiras de ver-escrever. As imagens como formas de inscrição, expressão e evocação 

tensionam a representação e propõem experimentações visuais, conceituais e metodológicas 
à etnografia. 

Justificativa: 

As imagens se fazem presentes na Antropologia desde os textos mais clássicos. Se as 

fotografias e os desenhos forneciam registros importantes de que o pesquisador esteve lá, 
esse caráter mais documental foi sendo acompanhado, ao longo do tempo, por tentativas em 
que a experimentação dá a tônica para a constituição de um pensamento estético, ou seja, 
um pensamento sensível, poético, inventivo. Assim, cada vez mais o uso de imagens nas 
pesquisas antropológicas tem trazido esse potencial de não só registrar o “real”, mas de criar 
com ele, possibilitando outras maneiras de ver, narrar e escrever aquilo que estudamos. 

Conteúdo: 

- Etnografia como teoria sobre o ato de (d)escrever - A relação entre campo e teoria, 
experiência e narrativa, forma e conteúdo na etnografia - A imagem como questão e modo 
de conhecimento - Usos e contextos da imagem nas pesquisas em Ciências Sociais, 
especialmente a Antropologia - A relação entre imagem e escrita ou a escrita como imagem - 

Os desafios, alcances e limites das imagens em estudos qualitativos - Por uma etnografia 
assombrada: a relação entre palavras e imagens, fatos e delírios, documentação e invenção 



- Experimentações verbo-visuais e regimes de visualidades: os efeitos e os afetos das 

imagens e palavras como formas de inscrição, evocação e expressão 

Forma de Avaliação: 

A nota será composta tendo em vista a frequência e participação nas aulas/discussões, a 
apresentação dos seminários, um exercício de experimentação e um trabalh 

Observação: 
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